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Ferro. 


138 Assim como a idolatria fez ajoelhar o povo 
hebreu ante o bezerro de oiro , não seria para admí 
rar, que as nações modernas, fascinadas pelas ma- 
ravilhas da industria, se curvassem ante 0 bezerro 
do ferro, 

A civilização, desde eras remotas, tem prestado 
ao forro uma especie de culto quasi tradiecional. 

não ignorou que o trabalho do ferro era uma 
à conhecida no seu tempo. À invenção do mar- 
tello”, da bigorna e das tenazes, foi, pelas idéas my- 
thologicas dos egypeios , atribuida a Vulcano. E com 
tudo, à bistoria fabril deste metal foi, por muitos 
seculos, rude o estacionaria, Entrou na Grecia, onde 
as artes tanto brilharam , servindo para a sua estrac- 
são , não us processos perfeitos que tanto honram os 
modemos conhecimentos metallurgicos, mas sim as 
quasi primítivas minas, das quaes ainda ao presente 
se encontram muitas na latin, em parte da França 
ema Hispanha. 

So 0 mundo antigo deveu ao ferro as suas victorias 
fabulosas, ao ferro deve a civilisação moderna a pros- 
peridade da agricaltura , os feitos gloriosos da indus- 
fria fabril, cas comunicações ou veias que unem as 
nações e que as enredam por todos os pontos, sendo 
compostas por essa mesma materia que outrora se tra- 
dalhava para brilhar entre povos difierentes , e até 
entro povos irmãos, como signal de exterminio e de 
desolação. 

O ferro que , tas mãos de Alexandre ou de Cesar, 
era como o pregoeiro da guerra e da morte, nas mãos 
de Wat e de Arkwnight foi um symbolo de paz e 
uma esperança de trabalho e de vida para gerações 
inteiras. Sem ferro e sem combustivel, a industria 
fabril é uma illusão — um sonho que não póde sur- 
gir da redoma em que se esconde o enfesado esforço 


de despezas loucas, Dae ferro e combustivel ao tra- 
balho do povo, e vereis realisar o phantasiado conto 
de Orphea, edificando-se cidades industriacs ao som 
do ruido cúnfaso das machinas. 

Entre centenares de provas , uma nos basta , se du- 
vidaes. 

Esse Lancaster , que é ao presente um dos focos da 
gigantesca industria fabril ingleza, não ha muito quo 
era uma tira de terra estreita, e como que crtalada 
entre o mar da Irlanda e as montanhas do Yorkshire , 
ionundada por quatro rios que a retalhavam; — o seu 
solo esteril recebia sementes e não dava colhcitas , 
como diz Saint-Germain Ledue ; — a pobrera era 0 pa- 
trimonio dos seus habitantes , quando a descoborta é 
laboração das suas minas de carvão de pedra , 0s con- 
verteu na vanguarda da civilisação. — Depois de tal 
descoberta os habitantes de Lancaster foram os pri 
meiros que introduziram os canaes, como substitui 
ção das communicações de que usavam, bem como 
tambem foram os primeiros que adoplaram os cami- 
nhos de ferro, cabendo-lhes a honra do um escri- 
ptor distincto chamar ao seu condado a patria da 
mull-jenny ou da machina de far o algodão. 

Estas vagas considerações bastam para se perceber 
que a indostria nacional está dependente do estado 
em que se appresentar entre nós a industria do forro. 
Admittindo como decidida a nossa pobreza mineralo- 
gica deste producto, devemos examinar os melhor: 
mentos da mão de obra. É o fabrico e não a explora- 
cão do ferro que em Portugal se deve estudar. 

A industria do ferro appresenton-se triunfante na 
Exposição , apezar de que não estava abi representada 
completamente , pois que do Porto não veio mem um 
só producto. 

Ô celebre Mac-Gregor , membro respeitavel do Con- 
selho Privado do Commercio de S. M. Britanica, em- 
pallideceria se, na sala da nossa Exposição , o obri- 
gassem a repetir, estas tão injustas palavras do seu 
decimo quarto Relatorio. « As manufacturas de Portu- 

gal limitam-se a alguns Ianíficios grosseiros e or- 
« dinarios, a alguns algodões « pannos de linho in- 
« feriores , da mais baixa qualidade, e mais uns pou- 
« cos de artigos, rudemente feitos. 

Voltaremos em breve ao Relatorio do Secretario do 
Conselho do Commercio , mas ao pé desta falsa apré- 
eiação , queremos deixar um juiso imparcial de alguns. 


no 


productos due fenda Jera que oe estam. 
geiros possâm esleular , se 0sesfbrcos dos: fabri- 
sois palato É AA nd na 
saram dest irocínio pri pada) das machinas, 
que ha mais de quarenta custa enormes fi. 
à Inglaterra, é Allemanha e á França, teem ven- 
ido , neste e em outros pontos, a falta ca carestia 
das materias primeiras. 

Pondo de parte a importante questão de combusti- 
vel, e dando maior valor do que tinham, és minas 
de carvão de pedra de S. Pedro da Cova e de Bura- 
cas, a nossa riqueza metallargica é uma das tantas. 
sonhadas esperanças da nossa vida economica , ape- 
que vae buscar à sua origem ao reinado de D. 
Diniz, na lavra do oiro da Adiça, e aos tempos do 
affortunado D. Manoel e de D. Pedro IE, nos ensaios 
límidos das fabricas de ferro da Machuca, do Prado 
e da Poz de Alge. 

O que ha de importante para a industria metallur- 

ca em trinta e dois aunos da historia da nossa admi- 
nistração. das minas, é o importante e desconhecido 
estabelecimento da Fuz de Alge. O credito do seu 
forro é ainda hoje attestado , por muitos productos 
que, apesar de annos passados e de mal cuidados , são 
susceptíveis do brilharem como 
sibilidade de realisar a extracção pelos methodos mais 
acredilados , o sendo possivel tornar o Alge navega- 
vel, este ponto importante da nossa vida industrial 
ficava completamente decidido. Nos trinta e dois an- 
nos em que follamos , o resultado das minas citadas 
não é muito satisfatorio, ainda que se lhes junte a 
mina de chumbo de Ventozelo, à de antimonio de 
Valongo, e a de estanho de Rebordosa, pois que 
uma conta official, publicada pelo ultimo administe 
dor, o Sr, Barão d'Eschwege , demonstra que a des. 
peza total foi nesse periodo de 604;311,9M8 réis, 
sondo a receita da venda dos productos 526:9055949 , 
havendo por tanto um saldo contra a fazenda publica 
1005,9.399 réis. E na presenca desta pobreza de 
ferro, sabei que a sua, importação tem progressiva- 
ida pelos direitos. Não queremos que 
este repaço sirva de argumento aos que não professam 
como nós, a doutrina dos. direitos protetores; e por 
E uma vez lhes declaramos , que defendemos a 
proleeção racional , mas efletiva , e não a absoluta, 
similhança de Saturno , destroe os seus proprios 
Quando à materia primeira se não póde produ- 
ir no pais, franqueae ao mercado a importação estrau- 
geira, e a industria fabril por meio do trabalho e do 
capital sos augmentará dez ou cem vezes o valor 
de tal importação. 

Infelizmente não são estes os principios economicos, 
que em Portugal se teem adoptado , e a legislação mo- 
derma sabre ferro o vae mostrar. 

Na pauta — ferro forjado em barras , varões, vergai- 
nha simples e em barra , linham por direito 100 
por quintal. Em virtude da lei de 9 de outubro de 
1851, este direito foi elevado a 240 réis, e pela lei 
de 22 de Novembro de 184% subiu a 360 por quin- 
tal!. É incontestavel que este direito se oppoz e se 
oppõe ao desenvolvimento da mais poderosa e indis- 
pensavel das nossas industrias. O augmento da im- 


portação apezar da elevação do direito, e a baixa no 
preço 


do, produeto, que 90 dimte mencionaremos , | augmente o apreço em que devem ser tidos 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


são factos que muito devem esclarecor o governo , 
Pará reconhecer que é tão forto a intensidade da pro- 
ra Que as goras o urgenes nocesidades do con- 
Sumo parecem contradizer os principios fixos da scien- 
eia nada Dezejamos a diminuição do direito do 
ferro, não só para bem da industria, mas tambem 


s 39 on. 
noanno seguinte asubida do direito , de- 
erclado em 484%, fez que a importação se resentisso 
e diminuiu 68 mil quintaes, diminaindo tambem a 
somma do direito 7:700,9000 réis. 

Depois as causas que referimos , esconderam este f- 
feito natural, que não tem deixado de so sentir. — 
Consta-nos que em 4848.0 valor da importação subiu 
a 338:000,5000 réis , e o direito a 80:000,5000. Esto 
augmento se prova ainda por uma. nota que temos pres, 
sente. e pola qual se mostra que só em ferragens o 
valor importado de Inglaterra nós seguintes annos foi: 


ABAS... 382:000,8000. 
1843. 356:000,9000. 
ABM. caes 388:000,5000 


E mister attendor a todos estes factos, quando se 
julgam as obras das nossas fabricas. 

À fabrica do Sr. José Pedro Collares & Filhos, si- 
tuada no largo do Conde-Barão, n.º 3, foi a que 
maior parte tomou na Exposição em productus de ferro , 
e pela sua quantidade, variedade , e pela perí 
de muitos , mereco as honras de uma mui especial 
menção , na qual o louvor para não parecer exagge- 
rado , se juntará algumas vezes, ainda que poucas, 
ás considerações que nos pareecrem convenientos par: 
o augmento dos seus antigos « bem merecidos credi 
tos. Uma cireumstancia nolavel, « que não deixare- 
mos de mencionar, compleia a nacionalidade desta 
fabrica : desde o seu princípio , cm 1808 até hoje , a 
direeção e os sens operarios foram sempro portiguo- 
2es. Confessamos que não damos a este facto o valor 
imenso que muitos lhe julgam ; mas é uma das par- 
tes do seu brazão honroso + que mão devemos occul- 
tar como fieis chronistas, que pertendemos scr da In- 
dustria Nacional. Sabemos que a vinda de operarios 
estrangeiros é sempre um bem para a industria que 
nasce , e não nos esquecemos ainda de que a índus- 
tria franceza deve 05 Seus mais importantes progressos 
ao bom juizo de Colbert, chamando para a Érança Van 
Robois e Hindret , dois fabricantes de panno dos mais 
acereditados do seu tempo; e chamando tambem para 
junto de si, apezar de. estrangeiros , o mathema- 
tico Huyghens, o anatomico Winsolow, 0 astronomo 
Cassini e o physico Roimer, nomes que todos fgu- 
ram na mais brilhante pagina da industria franceza ; — 
nem tambem nos esquecemos do que a este respeito 
pensou e praticou o nosso major € talvez melhor Ad- 
ministrador— o Marquez de Pombal. 
ostamos de logar, mas sem sacrificio da nossa 
opinião, e por isso desejamos que o facto de serem 
tado mãos portugnczas as que trabalharam em tan 
tos productos appresentados pelo Sr. Collares, lhes 

poi- 
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quis a forga da rasão, não deve nunca apagar o fogo 
Sinto e respeitavel do patriotismo. A maioria dos 
productos desta fabrica diz respeito á agricultura, 
Ca posição do nosso paiz, é isto mais um motivo 
para que nos interessemos pela sua prosperidade , e 
Pelo justo elogio. que deve premiar o zelo e intelli- 
gencia dos seus directores. $ 

Os productos principaes da fabrica do Sr Collares 
são machinas de destillação : —.e por este lado são de 
maxima importancia os serviços prestados por estes 
fabricantes á facilidade da queima dos nossos vinhos. 
Conista-hos que até ao presente tem fabricado 236 de 
taes machimas , pudendo algumas dellas destillar 63 
pipas de vinho em cada 24 horas de trabalho. A maior 
Parte foi construida para a destilação de 20 pipas 
por 24 horas. 

Sem privilégio algum, e por esforço do trabalho 
proprio, o Sr. Collares acreditou em todo o paiz as 
suas machinas de destilação por tal arte , que estas 
excluitam do mercado as machinas franeezas que já 
não concorrem com as suas , porque se não importam. 

Para assegurar à permanencia deste resultado , 
brica diminuiu, ha pouco, de 15 por cento o preço das 
mnchinas de destillação, sem lhes diminaie em nada 
a sua reconhecida solidez, o que examinámos , com- 
parânido as machinas que vieram á Exposição , fabri- 
Gadas para “so venderem pelos novos precos , com ou- 
tras feitas ha mais tempo. As machines de destill 

ão que fizeram parte da Exposição foram duus— 
uma ie destillação continua composta , é a outra por- 
tatil o independente do agua, 

O systema geral da construcção da primeira é co- 
nhecido , é não appresenta novidade : — mas o que nos 
mereceu muita altenção é o modo como as peças es- 
tão collocadas , dando tal disposição em resultado uma 
simplicidade que muito ba de facilitar o trabalho dos 
operarios que às usarem ; e por este lado achamos que 
a machina appresenta um melhoramento importante. 

A machina portatil é da mesma simplicidade da 
antecedente, Na baso tecnica não apresenta alguma 
differença : parece-nos bem imaginada a collocação da 
caldeira ; são importantes as vantagens, que offerece á 
agricultura, a faculdade de transporte desta machina 
que yne sem custo queimar o vinho onde esteja guar- 
dado. 

Antes de continuarmos a fallar das machinas com 
applicação directa é agricultura , fallemos da machina 
de vapor que o Sr. Collares apresenta, e que era 
destinada para um grande predio rural fóra de Lisboa. 

s. 4. mimemo De sh. 
(Contínia). 


TRONBETA ACUSTICA. 


139 M. Sudre apresentou á Assembléa legisla- 
tiva franceea um requerimento, pedindo que a Às- 
semblêa ordenasse au governo daquella nação, que 
mandasse examinar uma descoberta, que elle bavia 
feito, por meio da qual se podiam transmittir prom- 
Ptamente ordem , ou dar signaes durante grandes ne- 
voeiros, ou durante as noites: a esta descoberta poz 
O seu auetor o nome de trombeta acustica, e pode 
pela cessão do seu invento ao governo a sómma de 
aito contos de ré 
10 


n1 
INSTRUCÇÃO PUBLICA. 


Discurso de abertura da cadeira de pht. 
racional e moral do Lycco de 
oceidental) recitado pelo 


dia 5 de Novembro. 
(Continuado de pag. 100.) 


440 O fim que nos propomos tocar é o conhóci- 
mento da philosopbia do seculo XIX. Pelo que res- 
peita ao rumo, algumas reflexões nol-o vão indicar. 

É conveniente, antes de nos aventurarmos no mar 
agitado das opiniões dos nossos dias, saber se todos 
os problemas que a mtelhgencia humana póde propôr , 
teem sido enunciados o resolvidos, e qual à fórma 
que teem tomado nos diferentes seculos. 

O nosso resume a civilisação dos anteriores é vae- 
lhe muito além. Assim devia ser. Turgot dizia , no 
fim do seculo passado, que cm quanto os animass o 

lantas se reproduzem com uma inaltcravel unifor-| 
midade , os homens vão-se melhorando em saber 0 mo- 
ralidade. De caçadores tornaram-se pastores , depois 
agricultores , etc. etc. no que, se mostra à marcha 
progressiva da humanidade , considerada como um ser 
unico : idéa tambem proclamada por Condorcet na En- 
Ora tanto mais a humanidado caminha 

do justo 

no e de 


não houvesse prazeres que 0s compensassem. 
Aidéa de se tornar contemporaneo dos grandes homens, 
o prazer de ouvir com o povo grego a divina eloquen- 


cia de Demonsthenes , a Socrates nas praças , a Platão 
na academia , a Aristoteles no Isceu, é para o ho- 
mem , que deseja instruit-se , compensação em dema- 
sia das mais penosas fadigas. Por outro lado a sua 
existencia. parece alongar-se , quando, por méio da 
historia, vivo entre todas as nações e assisto ao es- 
pectaculo de todo o mundo (1). 

Outras rasões , de não menos pêso , aconselham ainda 
este rumo; e são, que da mesma maneira que 0 via- 
jante aprende a historia dos naufragios para os evilar , 
o philosopho deve conhecer os escolhos em que nau- 
ftagaram os que o precederam , para seguir viagem 
por amar de bom fundo e menos arriscada. Do mais , 
à philosophia de um seculo tem à sua origem nos se- 
culos anteriores , quer dizer, que a philosophia, co- 
mo as familias, (cem uma gencalogia , que importa 
muito estudar , para bem conhecer a obrigação que os 
seculos legam u0S aos outros, o examinar se esses 
legados se cumpriram on se tendem à cumprir-se. 


(1) Cantu, Introducção & Hietorin Eníversat 
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A historia, pois, da philosophia é a primeira ne- 
eessidade de um curso de philosophia. 

Eu sei, Senhores, que se. póde. objectar. a este 
methodo de ensino , que tendo cada systema philoso- 
phico sua psycologia , ontologia, sua methaphisica e 
logica, é não se sabendo cada um destes tractados , 
mal se póde intender a historia da philosophia. 

A objeção não é tão forto como parece á primeira 
sta , por quanto , tractados completos de psyeologia + 
ontologia , ete., só apparecem na restauração das let- 
tras, depois de Bacon é Descartes: até estes philo- 
sophos, a philosophia, com diversas fortunas, nunca 
chegou” a um systema regular , como nós o infende- 
mos hoje, De mais, cu não pertendo aqui 

curso completo da bistoria da philoso 
um resumo, no qual vos mostre o desenvolvimento 
que o espírito humano teve atravez dos seculos: co- 
mo elle girou, á similhança da terra em roda do sol 
donde provém. as estações, dando-nos o sensualísmo , 
o idealismo, O seepticimo “6 O mysticimo , até ao se- 
culo XIX, em que tomou um caracter novo. 

Além disto, à philosophia não póde e não deve 
Ser ensinada dy mesma maneira que o tem sido até 
Moje. As nações mais illustradas da Europa escrevem 
politica , legislação e selencias com a philosophia 
Temã. À "nós, que somos alguma coisa do passado das 
outras nações, eumpre-nos conhecel-a para intender 
Os sous livros. 

Foi uma falta, que commeiteu a reforma de 4846, 
ercando na universidade uma cadeira, de lingua 
lemã, não crear outra de historia da philosophia 
Principalmente allemã. Assimilhou-se misto áquelle 
mestro, que só fez conhecer as lettras ao discipulo,, 
Passando-o logo a Iêr por alto, sem o ensinar , a for- 
mar é reanir as syllabas. Não se segue daqui que cu 
pertenda , nosta aula , instruir-vos na philosopbia do 
Povo mais pensador da Europa; mas segue-se, sim , 
“bo deveis Sabel-, e que me cumpre inieiar-ros nella. 

tempo, a edade, e 0s vossos estudos farão o resto, 

Em fim, Senhores, principiando o nosso curso 
pela historia da philosophia , ensino-vo-la , como ma 
ensinaram e se tem ensinado na universidade ; e em 
stiencia e methodo , a nossa universidade é auetori- 
dade do muito peão. 

À historia da philosop] 
« cebidas pelos philosophos , sobre us fundamentos c 
«à legitimidade dos conhecimentos humanos, sobre 
«os methodos que formaram para ordenar e estabe- 
« lecer a sita demonstração (1). » No seu estudo deve 
seguir-se o mesmo processo que sc empregou nas dif- 
ferentes êpochas em estudar e escrever a historia 
geral. 

Estes são—o primitivo, o refletido e o philoso- 
phico. Daqui tres dificrentes phases em que se nos 
mostra a historia. No primeiro genero escreveram 
Herodota e Thucidides. Tudo nelles é quadro sem dou- 
trina, sem reflexão alguma. São tradições conserva 
das debaixo da fórma poetica , transmittidas com to- 
dos os erros , sem comnexação de caúsas e effeitos. É 
assim que na sua estrêa se nos mostra a bistoria em 
todos os povos, excepto naquelles a quem foi dictada 
por Deus mesmo (8). 

(1) Beuvai 

(8) Canta Its, é Hist Univ. 
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Na declinação. do, imperio romano só apareceram 
abreviadores; e quando este, senhor do mundo en- 
tão conhecido, sucumbiu pela desordem dos costu- 
mes internos , é pelas sucessivas invasões dos barba- 
ros , as lettras no Ocidente, refugiaram-se nos claus- 
tros; e alli somente so registaram, os factos que lhes 
diziam respeito, e cujas causas e consequencias lhes 
eram estranhas Tanta era a ignorancia dessas épo- 
chas. 

O segundo methodo é o reflcetido : 
do raciocinio á historia. 

Neste segundo periodo suceedeu , que os historia- 
dores substituiram os factos , que são a eterna lingua- 
sem de Deus, pelas opiniões, « linguagem, cphemera 
dos homens (3). 

Machiavel foi o primeiro que applicou o seu espi- 
rito a procurar causas remotas aos acontecimentos. 
Seguiram-se-lhe no seculo XVII e XVIN os philoso- 
phos, que hoje são conhecidos pelo nome de ency- 
clopedistas 

Estes homens reuniram na Encyclopedia todos os 
conhecimentos daquella épocha, que foi uma bem 
pequena. compensação aos grandes males que causa- 
ram á humanidade. Serviram-se da ideologia para, á 
força de abstracções,, deslocarem tudo do domínio da 
realidade. Bem vedes que vos quero fallar de D'Alem- 
bert, Raynal, Diderot, Voltairo , Condorcet, ete. 

Eatão à historia , abandonada do espirito de Deus , 
era uma grande conspiração contra a verdade, ma 
levada que (oi aos extremos, a Providencia, cujos 
misterios são insondaveis , fez com que os mesmos 
extremos aprovcitassem á humanidade. 

Nestas circumstancias appareceu outra eschóla com 
tendencias inteiramente novas e inexplorada 

À gloria desta descoberta é devida a Kant. Fez vêr 
a possibilidade de escrever uma historia geral, em 
que a especie humana fosse considerada como 0 com- 
Plemento de um desejo misterioso da natureza, Estas 
idéas são hoje seguidas pelo mundo ilustrado, Profes- 
sacas a Prança (4) , a Belgica (5) e toda a Allemanha , 
que é a sua patria. Com ellas as sociedades políticas 
querem regenerar-se. 

Este melhodo , que é o da historia philosophica , 
professa que é a rasão, e não 0 acaso, que gover 
o mundo, e quer saber se a historia tem seguido , si 
segue se seguirá , uma marcha racional  confot 
á Nataresa humana e ao espirito universal que respira 
em todos os seres. Parte do principio que o homem 
e a humanidade são chamados a realisar , na superficio 
da terra, um destino marcado pela Providencia, 
quer saber so elle tocará este fim, o que caminho 
tem feito para elle. 

É debaixo deste ponto de vista que cu me propu- 
nha ensinar-vos a historia da philosophia, porque só 
deste modo ella póde ser proveitosa. 

Com algumas lieções theoricas, sobre a philosophia 
da historia, pertendia cu abrir-vos este curso ; mas 
este meu proposito morreu ao ver-ros, tenras plantas , 
sem robustez necessaria para receberdes esta tão s0- 
lida nutrição. 


a applicação 


(3) Cantu, Intr. é Hi, Univ. 
(4) Os Socialistas. 
(5) Altemeyer, Areus 
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“Tomarei um termo medio entre esse velho caminho. 
já arruinado pelo continuo transito , e de bem pouca 
utilidade hoje , em que a philosophia das sciencias 
plisicas e morses é toda nova entre nós, e o plano 
que tinha adoptado antes de vêr-vos. Posso porém as- 


segurar-vos , que a necessidade de reformar esta ca- | 


deira, é conhecida pela primeira corporação scienti- 
fica do reino , e que eu mesmo fui encarregado , pelo 
Conselho Superior de Instrueção, de organisar um 
progrimma, sobre o methodo de ensino da philoso- 
Phia racional e moral, de maneira a satisfazer as ne- 
cessidades do seculo e a uniformisar este ensino em 
todas as eschólas nacionaes. 

À philosophia ou ba-de passar para a universidade , 
deixando nos Iyeeus as regras de logica , como o quer 
Timon (1), e ser alli preparatorio obrigado para tedas 
as faculdades, on havemos de uma vez para sempre 
desistir da esperança de acompanhar as nações civili- 
sadas no seu progresso seientifico, 

Não vos esqueçães , Senhores, que fallâmos debai- 
xo das abobadas de Súnta Maria de Belem , levanta- 
das para  eternisar uma das maiores glorias do povo 
portuguez, e á qual o talento levantou ainda maior 
monumento. 

Deus permitta que nos possuamos dos sentimentos 
nobres € altamento religiosos que elles inspiram; e 
sejam estes novos estimulos para principiardes a vossa 


carreira litteraria,, e nella dardes á patria monumen- | 


tos litterar 
ribam, 


em troca desses de pedra que se der- 


MANUEL DOS SANTOS PEREIRA JARDIM. 


DITTERATURA E BELLAS-ARTES, 


UM ANNO NA CORTE. 
caprrcro x. 
'scenas de corte. 


14 Deixemos agora Francisco d'Albuquer- 
que e os seus companheiros esperar com toda 
a população de Lisboa pelo desembarque da nova 
Rainha, é acompanhemos o Infante e o Conde 
de Castello-Melhor ao quarto d'El-Rei. 

Quando o porteiro abriu a porta da anteca- 
mara, estava Sua Magestade assentada no meio 
da cata, atirando ao ar uma bóla de marfim , 
que esperaya , com os olhos fitos e as orelhas di- 
reitas, um enorme lebreu inglez. 

Affonso VI tinha vestida uma larga tunica 
vermelho, é na cabeça uma gorra da mesma 
côr; vestuario este que deixava bem patente a 
sua excessiva gordura. O rosto pallido do Rei da- 
ria logo a conhecer a qualquer physionomista à 
imbecilidade e fraquesa do seu espirito. O labio 


(4) Timon, Inrucção secuadaria. 
10. Re 
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inferior grosso e descaído, os olhos arues e des- 

animados , os cabellos de um loiro pallido soltos 
sobre os hombros, o ventre proeminente, uma 
| ligeira desegualdade na altura do bombro di- 
reito e a do esquerdo , faziam deste monarcha , 
que apenas contava vinte e tres anos , um ente 
repuguante, apezar de não ser disforme nem 
| mesmo feio. 

Em pé, no extremo da sala, estayam dois ho- 
mens. Um , que pelos vestidos se via ser nobre, 
era Henrique Henriquez de Miranda, cuja phy- 
sionomia grosseira lhe revelava a baixesa da alma. 
Este homem , que El-Rei fizera Tenente-Gene- 
ral: da artilheria do reino, possuia um espirito 
sagaz e ousado, e alcançára o favor de seu amo 
sendo , desde o dia em que elle tomou posse da 
coroa, o agente secreto de suas escandalosas 
devassidões. O outro era um guarda dos cães eha- 
mado João, à quem o Rei confiava os seus le- 
breus mais estimados, 

A bulha da porta, que se abriu, fez voltar a 
cabeça ao Rei, que , vendo seu irmão e o Cas 
tello-Melhor , se levantou e caminhou para elles 
arrastando. ligeiramente a perna direita, dofeito 
que lhe ficara de uma poralysia que teve , quando 
apenas contava tres annos. 

— Ah! tu — disse elle” vendo o Infante 
— Veus pedir-me outra vez os gentis-homens? 
Vens-me importunar com as tuas exigencias ? 

— Venho para acompanhar a V. M. — res- 
pondeu o Infante. 

— Para me acompanhar! 

O conde de Castello-Melhor , beijando a mão, 
a D. Affonso , appresentou-lhe então a carta que 
para elle trousera da Rainha. 

— A Rainha, nossa senhora , espera por V. 
M., para desembarcar — disse o Conde, 

Já ahi está! e não so encontrou com o es- 
quadra hispanhola ! — exclamou El-Rei, pegando 
na carta e deitando-a “sobre uma meza sem a 
abrir. 

— Felizmente — redarguiu o Conde —a: es- 
quadra hispanhola foi afugentada da nossa costa 
pela esquadra do duque de Beaufort; e Sua Mi 
gestade chegou, sem sofirer mais do que os in- 
commodos do mar , que nem sempre lhe foi bo- 
nançoso na viagem. 


— Conseguiram o seu fim! — bradou El-Rei 
— estou catado, já não tem remedio! E tu— 
continuou elle, voltando-se para D. Pedro —tu 
ficas solteiro, livre! Ainda teimas em não te 
catar? 


14 


— Já disse a V. M.— respondeú o Infante 
— que me não devo. ... , que me não hei-de ca- 
tar com Mademoiselle de Bouillon. Póde-me V. 
M. castigar, como meu rei e senhor que é, mas 
obrigor-me a cazar, 1550 não: porque só por 
vontade propria se deve contrahir matrimoni 

Esta resposta de Sua Alteza fez subir o san- 
gue ao rosto do rei. Cheio de cholera, Affonso 
VE bradou: — Não queres, não queres! Pois 
mondar-te-hei metter n'uma torre, dondo não 
sairás mais. 

O cão, que não tinha despregado os olhos de 
seu dono e lhe seguia os passos, ouvindo-o le- 
vantar a voz 6 vendo-o furioso de cholera , poz- 
seu ladrar estrondosamente. El-Rei fez cair so- 
Dre elle a sua raiva. 

—Cala-te, Valente, cala-te— disse elle , don- 
do-lhe com um chicote — Vae-to , vae-to daqui 


já! 

Reparando nesse instante em João, o guarda 
dos cães, que estava immovel à porta da sala 
D. Affonso correu para elle, e dando-lhe tam- 
bem com o chicote: 

— Que fazes aqui ? — proseguiu no mesmo 
accesso de furor — Estás a ouvir o que se diz , 
vilão ? 

Jono, a esta apostrophe , fugiu atraz do seu 
amigo Valente, pora escapar á cholera e ao 
chicote de El-Rei. 

Depois de ter feito fugir as suas duas vi 
mas, Affonso VE parou no meio da sala, e ati- 
ando com o chicote ao chão, voltou-se de novo 
para o Infante, bradando : — Não te queres ca- 
20r? Faltas ús tuas promessas? Pois tambem eu 
hei-de faltar às minhas. Não has-de ter a caza 
de Bragança; nem os gentis-homens ; nem coisa 
alguma do que me pedires, Queres ser rei aqui 
e terumacôrte?... oreisoueu, Pedro, sou eu, 
e não tu. Nossa mãe morreu, Pedro; e agora 
não receio que ella me tire a coroa, para ta 
dar a ti Acabaram já aquellas conspirações em 
que andava a córto no tempo da rainha: e as- 
sim hão-de acabar todas as que apparecerem 
para. o futuro! — Foste tu, Conde: — proseguiu 
“El-Rei voltando-se para o Castello-Melhor com 
Drandura , e inti — foste tu que me sal- 
vaste. Se me não ajudasses,, se não fosse a tua 
fidelidade , estaria eu a esta hora n'um conyen- 
to... e Pedro seria o rei! 


Nestas palavras Affonso VI referia-se ao pro- 
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vez delle; e que fóra o motivo da suo fugida do 
Paço para Alcantara , logo depois da prizão do 
Conti, e da sua acelamação feita contra a vontade. 
da Rainho , que por essa occasião perdeu o po- 
der por ella tantos annos ambicionado. : 

O Infante estava pallido e tremulo de cholera , 
que apenas podia abafar no coração , que lho 
pulava no peito. Approximou-se de seu irmão e , 
dobrando o joelho , disse-lhe com a voz suflo- 
cada: 

— Peço licença a V. M. para me retirar da 
côrte, logo que tiverem acabado estas festas do 
casamento. 

— Podes-te ir — respondeu El-Rei — podes-to 
ir quando quizeres. 

Depois do dizer estas palavras El-Rei saíu 
da sala, acompanhado do Conde de Castello-Me- 
Ihor o de Henrique Henriquez, aos quaes orde- 
nou com um gesto que o seguissem. 

O Infante ficou só, agitado e perplexo entro 
a cholera , que lhe aconselhava o sair immcdia- 
tamente da córte, e o vivo dezejo que sentia do. 
vêr a rainha , cujo retrato lhe causóra uma pro- 
fonda impressão. Soiu do antecamara e foi 
reito à sala onde estava D. Rodrigo do Mencres 
Apenas entrou na caza onde o esperava o seu 
tribeiro-mór , chamou-o 


para o vão de uma 


je 
nella , e contou-lhe rapidamente quanto se havia 
passado. 


—V. A. deve ter paciencia: callar e espe- 
rar, é a grande maxima dos que dezejom ven- 
cer y— disse o sagaz conselheiro , buscando acal- 
mar a cholera do Infante. — As intrigas do fa- 
vorito , desse ambicioso Castello-Melhor , teem 
disposto El-Rei contra V. À 


le tem só a intriga , 
a ousadia, e o favor de Sua Mugestade, que 
ámanhã o póde abandonar , e entregar talvez nas 
nossas mãos, É preciso ter paciencia. Não con- 
vem de modo algum que V. A. deixe de ir hoje 
cumprimentar a Rainha, nossa senhora; esteja 
V. A.certo de que Sua Magestade ha de reconhe- 
cer em breve, que é do seu interesse o apartar 
o Conde do lado de El-Rei; porque sem isso 
nunca ella poderá ter sobre o animo do Sr. D, 
Affonso a influencia que convem á sua posição. 
Não me parece com tudo que V. A. so deva 


Jeeto que-se dizia tivera sua mãe quando era re- | mostrar indiferente às olfensas que lhe foram fei- 
gente, de fazer subir ao trono o Infante em | tas— proseguiu D. Rodrigo: — pelo contrario 
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depois da entrada solemne da Rainha, nossa se- 
nhora, na córte, que terá provavelmente logar 
daqui a uns vinte dias, será bom que V. A. se 
ausente , para a sua quinta de Queluz; para pro- 
var assim ao favorito , que está na resolução de 
combater com dignidade , as intrigas e as 

solencias, com que elle ousa oflender um irmão 
do seu Rei. : 

O Infante escutou os conselhos do seu estri- 
beiro-mór , como se foram um oraculo; e, de- 
cidido a seguil-os em todo o ponto, ía logo vol- 

a anto-camara de El-Rei, quando en- 
o Conde de Castello-Melhor , ex- 
traordinariamente pallido. 

O Infante perguntou-lhe a causa do desaso- 
cego em que vinha, e da demora de Sua Ma- 
gestade; co Conde , procurando em vão esconder 
n'um sorriso do cortezho a dolorosa expressão da 
sun  physionomia , respondeu-lhe « que Sua Ma- 
gestade tinha saído n'uma liteira, para ir ao 


convento de S. Antonio dos Capuchos , ganhar o. 


jubileu da: Porciuncula, » 

Esto acto de El-Rei , de inexplicavel loucura , 
produziu uma desogradavel impressão no Infante 
é nos seus dois camaristas , D. Rodrigo o Chris- 
tovam d'Almado. Todos ficaram silenciosos ; e 
pouco depois Sua Altera, approximando-se da pa-| 
rede em que estava pendurado o retrato da nova 
rainha , por-se a contemplal-o, e ficou em breve 
por tal modo absorvido n'aquella comtemplação , 


que se esqueceu inteiramente dos objectos que | 


O cercayam. 

Só depois do meio dia é que El-Rei regres- 
sou do seu devoto, mas extemporaneo passeio ; 
e foi então que começou a vestir-se para ir re- 
ceber sua esposa. O Conde de Castello Melhor 
tinha voltado para junto da rainha; a nobreza e 
o povo , cançados de esperar , manifestavam em 
palayras descompostas a sua justa impaciencia. 

Já o sol declinaya ha muito sobre o horisonte , 
quando Affonso VI, seguido da sua côrte, se en- 
caminhou para o cúes, onde o esperava o ber- 
gantim real, El-Rei vestíra uma casaca coberta 
de tão relevada e grossa bordadura , que se não 
conhecia de que droga era feita ; o espadim era 
todo oiro e diamantes, e o chapéu, ricamente 
acairelado cornado de plumas, tinha presa a aba 
por um broche de pedras preciosas. 


O bergantim em que entrou Affonso VI, acom- 
panhado do Infante e dos conselheiros de estado , 
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brocado carmesim , tecamado e franjado de oiro 
e prata; e tinha á pópa duas maguificas cadei- 
ras de velludo,, uma destinada para El-Rei, ou 
tra'para a Rainha , c um escabello para neile se 
assentar Sua Alteza. 

O bergantim real era seguido pelo do Infante 
em que iam D. Rodrigo de Menezes e Christo 
vão d'Almada; e atraz deste vogavam doze fa- 
Júas , umas com fidalgos , outras com bandas do 
musica. Os remeiros do Dergantim real iam ves- 


Logo que o bergantim real s 
os navios e as fortalezas começaram a atroar os 
ares com salvas de artilheria ; e 0 povo, que es- 
tava apinhado nas praias e nas embarcações , que 
cortavam as aguas do Tejo em todos os senti= 
dos, rompeu em estrondosos vivas. 

El-Rei durante o transito do ces do Terreiro do 
Paço é náu capitania, que estava ancorada de- 
fronte da ponte da Junqueira , não abriu a bocca 
para pronunciar uma unica palavra. Só quando, 
amarrado o bergantim às escadas doiradas da nau, 
o Marquez de Sonde ,— a quem Linha sido en- 
carregado o negocio do casamento , 6 que acom= 
panhára de Fran Rainha , — lho veio 
lhar aos pés, e beijar-lhe a mão, é que Sua 
Magestade saíu do estado de silencioso torpôr em 
que até alli se tinha conservado. 

O bispo de Laon;, que o marquez appresentou a 
El-Rei, podia considerar-se como o typo do ab- 
bade daquelle tempo. O abbade d'Estrées , bispo 
de Lao, era moço e o seu nome tornára-s ce- 
lebre na córte de França , e figurava, como o do 
famoso M. de Lauzun , na lista dos grandes con- 
quistadores de corações femininos. D. Affonso 
VI pagou os exagerados cumprimentos do gentil 

ispo com algumas palavras seceas , que o Mar- 
quez de Sande, interprete nesta occasido , tra- 
dusia em francez, tornando-as comtudo o mais 
amenas que lhe foi possivel. 


Depois desta apresentação, El-Rei encomi- 
nhou-se para a escada da nau, em cujo pri 
meiro degrau o esperava o Marquez de Ruvi 
gni, general da armada franceza , que condu- 
sira a Rainha. Das escadas á camara formavam 
alas a infanteria franceza , e os soldados do Conde 
de Maré, que vinham servir no exercito de Por- 
tugal, e aquem o seu chefe tinha dado por umi- 


era todo adornado de muitos e elegantes euta- | forme casacas verdes com passamanes de prata. 


lhes de oiro e marfim: eobria-o um toldo de | 


Na camara, ricamente adornada, a Rainha 
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esperava seu real esposo, tendo junto de si as 
suas duas damas , as Marquezas de Puy e Castello 
Melhor. 

D. Maria Francisca Tzabel de Saboya era 
graciosa na figura e no gesto; não tinha grande 
belleza, imava-lhe a pbysionor 
ostraordinaria vivacidade e expressão. A abun-| 
dancia dos seus cabellos loiros e annelados exa- 
gerava ainda a sensivel desproporção que existia 
entre a cabeça bastante grande e o corpo pe- 

ueno e delgado; desproporção esta , que apezar 
da pequena , se podia considerar como grave de- 
feito n'uma princeza que julgava ter distincto lo- 
gar entre as mais bellas da Europa. A Rainha , 
para aquella ocasião solemne, vestira um justi- 
iho de tal modo degotado , que lhe deixava quasi 
o seio todo descoberto ; este justilho estava tão es- 
condido pelo peitilho de dismantes, e pelos bor- 
dados de oiro, que fôra diffcil saber-se de que 
era feito, As duas sóias , que se prendiam no jus- 
tilho , uma de preciosa seda de lavores, outra de 
brocado alto branco aberta pela frente, — a que: 
se dava o nome de roupa, por arrastar pelo chão 
uma immensa cauda , — estavam extraordinaria- 
mente tufadas pelo guardainfante (+) sobre: que 
assentavam. 

Quando Affonso VI entrou na camara , em que 
o esperava a rainha , esta levantou-se para o re-. 
ceber; e fazendo-lhe uma mesura graciosa e 
compassada , esperou de pé que elle lhe fizesse os 
cumprimentos do estylo, e lhe oferecesse, so- 
bre um throno que alli se achaya armado, uma 
cadeira no lado da sua. 

Os olhos da gentil rainha, que apenas se ti- 
nham fixado um instante em seu real esposo, 
voltaram-se curiosos para o Infante; é torna- 
ram-se radiantes ao vêr essa figura nobre e ma- 
gestosa , esse rosto trigueiro mas bello , que tão 
singularmente contrastava com. o rosto e figura 
de El-Rei seu irmão. 

O Infante quiz ajoelhar para lhe beijar a mão, 
porém não o consentiu a rainha. Quando os la- 
bios de D. Pedro tocaram a mão branca e ad- 
miraveluvente modelada da graciosa princeza, 
ambos estremeceram, e uma ligeira palidez 
passou por um instante sobre o rosto de Sua 
Altera. ' 

Todos os fidalgos que se achavam presentes 
áquella cerimonia, beijaram a mão á nova rai- 

(9) Armação 
via para tufar as aéias. Os guardaiafentes começavam por 


esta épocia a umar-se na córie de França; é fora javentas 
los pela celsbro Madame de Montespan. 


de arcos de ferro . cobertas de fla, que ser- 
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nha, Depois El-Rei , tomendo-a pela mão , con- 
dusiu-a ao bergantim, onde entraram só Suas 
Mogestodes , o Infante e as duas marquezas de 
Puy e de Castello-Melhor. 

Quando o. bergantim real começou a vogar 
para a praia , novas salyas dea rtilheria e de mos- 
quetaria e estrondosos vivas retumbaram nos mon- 
tes que cercam a magnifica bacia , em que o Tejo. 
se alarga defronte de Lisboa , antes de se lan- 
gar no Oceano. Os vivas e as salvas continua 
ram até o bergantim chegar á ponte: da Jun- 
queira, onde Suns Magestades desembarcaram. 

Um coche de velludo carmesim , bordado e 
franjado de oiro , por dentro e por fóra, puxa- 
do “por oito cavallos brancos, ferrados de. prata 
e enfeitado, mas elinas e nos rabos, com fitas 
vermelhas, esperava pelos reaes consortes, As 
guarnições do coche eram todas doiradas, os ti- 
rantes de seda e oiro: a libré dos cocheiros 6 
acaios “vermelha + “com -passamanes do azul ' 
prata fraojada. A familia real entrou no formoso 
coche, que logo se poz a caminhar para Alcan- 
tara, seguido dos coches e liteiras quo levavam 
a nobresa da corte. 

O cortejo parou à porta da egreja do convento 
das freiras da ordem de S, Francisco, que ficava. 
proximo no palacio de Alcantara. A egreja es- 
tava sumpluosamente ornada:: cortinas de vellu- 
do e brocado,, e preciosos lós vermelhos borda- 
dos de palmas de oiro , cobriam as paredes e se 
curvavam em pregas é festões graciosos. Luzes 
sem conto ardiom sobre os altares, e faziam 
scintillar as pedras preciosas com que estay 
profusamente enriquecidos os vestidos das da 
da corte, que esperavam. pela rainha. À fra- 
grancia das flores, e a harmonia magestosa dos 
josos , que as freiras entoavam no 
côro , completayam as maravilhas do templo , em. 
que o bispo de Targa, capellao-mór , fa lançar 
a bençam nupcial aos reacs noivos 

Á chegada de Suas Magestades os musicos da 
camara romperam n'um hymno brilhante, e os 
padres vieram à porta recebel-os debaixo do pa- 
lio. El-rei , dando a direita a sua esposa , foi ajoe- 
Ibar n'uma das almofadas que estayam collocadas 
sobre os degráus do altar a côrte ajoelhou tam- 
bem ; e todos se recolheram em oração até ao 
fim da cerimonia religiosa. Acabada ella , a córte. 
tornou a entrar nos coches, e o cortejo encami- 
mhou-se para a porta do palacio de Alcantara , 
que estava brilhantemente iluminado, 


Durante toda a cerimonia  Jenta marcha da 
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Junqueira a Alcantara , os dois renes esposos não 
disseram um ao outro uma unica palavra: nem | 
era possivel que a dissessem , porque El-Rei não | 
intendia o francez, e a Rainha mal começãra | 
a estudar o hispanhol com a celebre Madame | 
Scarron (depois Madame de Maintenon) , que | 
ella quizera trazer comsigo para Portugal, mas | 
que mais altos destinos detiveram na córte do 
Luiz XIV. Só os olhos do Infante fallaram em 
todo. aquelle tempo; e nem sempre as frazes 
apaixonadas que ellos disseram ficaram sem res- 


As salas do palacio de Alcantara estavam or- | 
nadas com riqueza, e profusamente illuminadas | 
por candelabros de prata e de oiro, 

O Infante e parte da côrte acompanharam 
a Rainha até à segunda ante-camara. Abi Sua 
Alteza lho beijou segunda vez n mão, e despe- 
dindo-se com algumas frazes balbuciadas apenos , | 
mas que revelavam a agitação de um espírito 
profundamente impressionado , deixou El-Rei só 
com sua esposa e as damas que haviam sido 
nomeadas para a servirem , e fazerem parte da 
sua cota. D. Pedro saíu logo do palacio, e foi 
alojar-se na quinta de Luiz Cezar de Menezes , 
que ficava perto e estava preparada para o re- 
cobor. 

El-rei , depois do conduzir a Rainha no quar- 
to, deixou-a entregue ás suas damas, e foi de- 
sabafar com os favoritos as maguas daquelle dia , | 
que para elle fôra um dia do mart 

JOÃO DE ANDRADE CORVO. 
(Continuar-se-ha. ) 


Romance. 
(Continuado de pas. 91.) 
XXIV. 


142 — Correndo yae já distante ; 
Na espessura do arvoredo 
Vae a entrar quando presento 
Um cavallo a galopar; 
Tremendo pergunta a medo 
Ao guria se é tempo ainda 
De outra direcção tomar ; 
Mal pergunta, — frente a frente 
Vê de si um cayalleiro 
Que o caminho lhe retem. 
Solta a yoz— 20 escutal-a 


Arranca a donzella um ai 
De ventura, e dor travado 
Cortando-lhe o pranto a falta; 
Entre os braços delle cãe 
Sem alento, inanimado. 


— Era elle—o querido amante. 
Oh! quem podéra contar 

O incanto desse instante , 

Que juntava duas vidas 

N'uma só alma casadas ; 

Que Deus tinha feito 
E que a sorte separadas 

Por longo tempo tivera. 
Quem esse arfar anhelante 
Do peito por mil affctos 
Vivo revelar podéra ? 

A mãe que o filho inocente 
Julgou morto, e outra vez. 
Em seus braços vivo o sente, 
Essa sim , — essa o soubera. 


idas , 


— » Zilla querida !»— a voz cortada 
Mais não póde pronunci 

No ardor do fervidos beijos, 
No longo, e estreito abraçar , 
Disso o que clla não dissera. 


Depois a gentil donsella, 
Desprendendo-so mol'mente 
Dos braços delle , — soltou , 
Estas fallas docemente : 


—» Oh! vem: fujamos d'aqui 
Vingança. . . que importa agora ! 
Não me tens ão pé de ti, 

Não sou tua nesta hora?! 

— Quem sabe !... agoirada estrella 
Presinto que se alevanta , 

Para nós , se proseguires 

Em tirar delle vingança. — 

— Oh! talyez que venha ella 
Manchar de sangue a esperança 
Que tão verde nos acena! — 
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— Vem, vem, que me importa egora 
Tudo quanto padeci , 

Se és todo meu nesta hora 

E so eu vivo só por ti!... 


Doce, e lenta era a expressão 
Com que a moira proferira 
“Aquelle por ti. — Saudosa, 
Como a harmonia que expira 
Sabre as cordas do alaude , 
Deixou descaír a fronte 

Eatre as mãos delle amorosa. 
Nesse instante a luz da lua 
Que assomava no horizonte , 
Reflectia os frouxos raios 
Naquella incantada images. 
Contomplava-a o moiro assim , 
Nos enbellos enredado 
“Agitados pela aragem 

E a sous pés quasi prostrada- 
— Talvez que naquele instante 
Julgasse vêr a seu lado 

O anjo da paz rogendo 

O perdão, e esquecimento 

Do que o havia afrontado. 


— Partamos — disse ella ; então 

Como de salto acordando , 

O cavalloiro apertou 

A innocente ao coração , 

Que lhe batia: agitado : 

— Partir, — disse elle , cortando 

Um suspiro doloroso 

Que do peito lhe saí 

— Partiremos. . .... 
XXV. 

4-3 monta do um salto. 

Largondo a galoze 

Transpõe a espessura 

Do extenso arvoredo. 

No oiteiro mois alto 

Avista no tope , 

Que incerto fulgura , 

De espadas o brilho. 

A um signal! dado 

Dois vultos correrâm 

Pelo estreito trilho, 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


Que ao vallo descia. 
Chegando «o pé delle 
Palavras trocaram ; 
E a nobre donzella 
Comsigo levaram. 
Ho 4. DÊ DULHÃO PATO. 
(Coneluir-se-ha.) 


NOTICIAS E CONMEAO, 


ACTOS OFFICIAES. 
4 de Dezembro. 


mano x. 286, 


143 Auto do amortisação feito pela Junta do Gre- 
is ção das motas 


Notas amorlisadas até 3 de No- 
vembro de 1846 ,.............. 1,/857:519,8000 
amortisadas em 3 do cor- 
70:000,8000 


1,9975520 9400 
BLO73:479,9000 


Esistentes. ... RR 


NECROLOGIA. 


Dm loquimor fugerit invida cotas 
Corpo diero quam minima creula. postero. 
Torneio 


44% Fallanos o animo , cabe-nos a pena da mão 
ao escrevermos estas linhas , mas não queremos fal 
tar ao ultimo tributo de respeito o amizade 4 memo- 
ia de uma pessoa que tãa cara nos foi, o que por 
isso tanta saudade nos deve. 

* Srt D. Moriamna-de Almeida, Condo 
Grande , dama de Sua Magestade à Ré 
cruz da real ordem de Santa Izabel, nas- 
ceu a 17 de Agosto de 1785, c foi filha do Esm. 
Marquez de Lavradio , mordomo-mor da Rainha, D 
Antonio de Almeida Soares Portugal Essa € Alarcão 
Mascaranhas da Silva, descendento « representante da 
pessoa do Senhor Rei D. João 2.º , e da Esm.! Mar- 
queza de Lavradio D. Anna Telles da Silva de Mene- 
aes da preclarissima cazo de Pennlra e por conse- 
quencia neta do famoso capitão portaguez D. Duarte 
do Menezes, descendente de esclarecida, linhagem , 
por isso que em suas veias corria o sangue de muitos 
heroes portoguezes. Não era nos titulos vãos , ou na 
grandeza do nome que herdira com o sangue, que à 
Sr.* Condeça fazia consistir a sua gloria conhe 

dora da historia da sua familia, rica de recordações , 
sica de exemplos de honra , de amor da patria e do 
| hervismo , Sua Ex.º finha na devida conta os altos 
feitos de Seus maiores , suas virtudes tão nobres, tão 
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excelentes , mas nunca, lho sersio o conhecimento da 
sua elevada posição 
“menos e que não vinham de tão alta linhagem. 

No pago aonde começou a viver desde a edade de 
16 annos, na qualidade de dama camarista de S. A. 
R. a Princera do Brasil, viuva, soube sempre con- 
servar o fazer respeitar O seu logar , não se esque- 
cendo nunca do cumprimento dos seus deveres como 
calholica. À virtude da caridade foi aquella cm que 
mais brilhou a Sr.º Condeça. Desde que foi nomeada 
dama do paço e que por consequencia comecou a ter 
dinheiro de que disper desde logo começuu tambem 
a empregal-o no alívio dos pobres, no soceorro dos 
dosvalidos o desamparado: 

No momento em que a familia real portugueza por 
aceasião daaproximação das forcas de Junot a Lishoa, 
embarcou para o Brasil, tambem a Sr.* Condeça acom- 
panhou a Princeza sua ama para aquello estado, aonde 
depois de alguns annos veio a cazar com o Condo da 
Ribeira Grande , D. José Goncalves Zarco da Camara , 
descendente do famoso João Gonçalves Zarco. No es- 
tado de carada foi a Sr.! Condeça um perfeito modelo 
das usporas christãas , idolatrou o marido em quanto 
vivo , chorau-o com vivo pezar depois de morto. A 
educação dos seus Alhos, a brilhantissima administra- 
cão que foz á caza do seu Nlho o a escolha que para 
alle fez de espoza ua Esm.! Condeça D. Anna de 
Braganca, filha dos Duques do Lafões , que foi por as- 
sim dizer , o chefe de obra da sua optima administraç 
foram estas as suas oceupações principaesdurânte a sua 
viuvez, Poude dispor de grandes sommas que empre- 
gava no soccorro de tantas famílias desvalidas , já 
dando mezadas regulares a umas, já pagando mensat- 
mente as caras a muitas , já soccorrendo a todos e 
não deixando sem alívio todo aquelle que buscava a 
sua protecção , e patrocinio. Teve a consolação de po- 
der dar azylo o hospedagem no seu palacio a varios 
religiosos nos quaes a extineção das ordens regulares 
deixaram sem pão e sem arrimo , € no momento em 
que tantas egrejas so fecharam fez a Sr.! Condeça edi- 
ficar a soberba capelia, que faz parte hoje do elegante 
polaeio dos Esm.” Condes da Ribeira, no sitio da 
Junqueira. 

Nascer em tempo adequado ou fóra delle, não de- 
pende do homem, tem comtudo na felicidade ou 1m- 
felicidade humana , muito grande importancia e muito 
grave. Viveu a $r.* Condeça em tempos calamitosos 
eve que Inctar com grandes difficuldades , e a sua 
virtude então. por experimentada tornou-se mais co- 
nhecida , e a sua pessoa cada vez mais respeitada. 
Por ordem do governo do principe proseripto foi presa 
a Srt Condeça , sem se lhe dizer porque, para o con- 
vento das religiosas do Arroios , e ahi jazeu dois an- 
nos incommunicavel. Supportou com resignação he- 
roiea o seu cativeiro: a saudade dos filhos cortava- 
he o coração; a falta de notícias dos seus era para 
ella um dos seus maiores sofrimentos : nunca então 
nem depois se queixou, nunca lhe ouvimos uma pa- 
Javra de resentimento contra quem tanto a afligica. O 
proprio homem , que, sem motivo a fóra denunciar e 
Promover a sua prisão perante o intendente geral da 
polícia desse. tempo, a esse mesmo homem que mais 
lardo tambem veio a sofrer prisão e outros trabalhos, 
à Sr.! Condeça procurou valer, € a nós ainda nos lem- 
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bra 0 quanto se empenhou na defeza deste homem. 


para menosprezar os que eram | Mil outtos exemplos de todas as outras, virtudes po- 


deriamos aqui citar, pois a vida da Sr. Condeça foi 
um continuo e nunca interrompido exercicio de todas 
as virtudes christãs. Mas o publico fazia-lhe justiça , 
e a posteridade ha de recordar com amor a histo- 
ria de uma vida ão pura. A sua vida, 0 seu oxem- 
plo como filha, como irmã , como espoza , como mãe 
como administradora. e dona de caza, deveriam ser- 
de norma às senhoras portuguezas : oxalá que a 
dmitem ! À sua memoria no provir será tambem aben- 
coada, 

Da excellencia de taes virtudes são testimunhas us 
contemporaneos em quanto vivem: é diploma a histo- 
ria depois que morrem. 

Procurando nestas poucas linhas dar uma idéa do 

ado caracter da Sr.º Condeça da Ribeira , acero- 
tamos ter feito justiça e um serviço á moral poblica 
neste paiz tão rico de vãs Lheorias , tão pobre na pr 
tica das grandes acções. Registando factos, nada po- 
semos de nossa caza : procurâmos fallar a verdade , 
ea verdade é que dictou estas linhas, e a verdade é 
que presidiu á confecção deste artigo : se alguem nos 
taxar de exagerados appellaremos para a opinião pu- 

nella Lemos a nossa defeza, o nosso escudo. 

Muito havia que dizer além do que bavemos dicto , 
mas não deixaremos comludo do fazer menção do seu 
engenho prompto , vivo é penetrante, da sua perci 
pção tão fóra do ordinario « acompanhada de um gran 
do talento , guiado sempre por um senso reeto e por 
aquelia prudencia baseada na religião pura, sá, de- 
safeetada. Unia a todas estas qualidades grande rigi- 
dez de, principios ao mesmo tempo que no trato era 
jovial na conversação , para ninguem Linha m 
palavra , para todos obsequio. Na pratica o frequenci 
dos Sacramentos [oi assidua , na visita dos pobres e 
desamparados não fui menos constante, À sua prepara- 
cão para a morte a todos assombrou, Uma molestia lon- 
ga eddolorosa que gradualmente lho ia mingoando as for- 
cas, não foi para Sua Ex.º impedimento ou ombaraço 
para determinar com lodo o acerto as suas ultimas dis 
posições, para se dispór com tamanho fervor para a 
tremenda jornada da ciernidade. Fok para nós edif- 
eante o seu desengano e desapego das riquezas e e 
nhos dos seus, e sobre Ludo a resignação e paciencia 
com que suportou os rigores da molestia, Não se pou- 
param esforços para lhe minorar seus sofrimentos , os 
carinhos redobraram , os disvollos augmentaram. Nada. 
ponpou o habilissimo Dr. Barral para conservar uma 
vida tão cara aos seus, tão desejada por todos : tudo foi 
inutil, à morte vinha de mão armada , « por isso bal- 
dou todos os empenhos o excesso do mal. À Sr.” Con- 
deça tendo recebido todos os Sacramentos , abengosn- 
do os seus filhos e confortada com a esperança do pre- 
mio que Dens prometo aos que tão bem o servem. 
entregou a alma 30 seu Creador entro as 6 para ás 7 
horas do dia 4 de Dezembro de 1849, e voou a ha- 
bitar a mansão dos justos, dos bemaventurados , « 
os santos. 

O nosso sentimento durará em quanto vivermi 
nossas Ingrimas correram por muito tempo : às rel 
«ões de parentesco que a esta Senhora tão cstreita- 
mente nos ligavam, o conceito que nos meretia, as 
obrigações que lhe devemos , farão que a sua mermo - 
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via seja eterna no nosso coração . assim como o nosso 
sentimento só comnosco acabará. Imitemos as suas 
virtudes e demos graças a Deus por ter conce 
uma creatura humana tantas graças consol 
perança que a sua alma está gosando da vizão beati- 
fica angelica e celestial 
Lisboa 6 de Dezembro de 1849. 
MARQUEZ DE VALHADA, 


RABEQUISTAS DISTENCTOS. 

145 Acabam de chegar a esta cidade, dois tocado- 
res de robeca, um de 12 amos, e outro de 7, na 
companhia de” seu pae, o Sr. Uguecioni, professor 
de muzica, 

Estas duas lindas creanças vem da América, e cxe- 
culam os trechos das nais dificeis musicas de rebeca. 

Segunda feira haverá em S, Carlos uma recita em 
beneficio destas interessantes ereaná 


Não é do nosso costume , recommendar beneficios; 
mas não só não davidamos, como convidamos o pa- 


à ir gosar de um espectaculo, que se não re- 


petirá, 
OUBO DE EGREJA. 

146 Quinta feira, 6 do corrente mer, na egreja 

de Sancta Isabel, o povo depois de ter assistido ao 


ulleio. divino , linha sabido ; apenas ficou um ho- 
mem de uns 26 a 30 annos, bem trajedo, defronto 
do altar do Sr. Jesus da Boa Morte; este individuo, 
de Dragos abertos, parecia estar embebido nas suas 
orações não dando pela sabida do povo. O sacristão,, 
que vigiava a egreja , vendo-o tão 
trogue ás suas orações, não o quiz perturbar fazen- 
do-o gabi, é começou arranjar alguns altares. Eram 
mais de onze horas e ainda o mesmo 
na mesma postura. O sacristão confisdo na devocã 
daquelle homem entra na sacristia a depositar mella 
alguns obejectos , que havia substituido por outros nos 
altares , que tinha estado a arranjar. Apezar da sua 
demora ser apenas de 3 a 4 minutos, quando tornou 
áegeeja, para continuar o seu mister , notou a falta do 
individuo , que tão devoto se mostrava , é concebendo 
algumas suspeitas, dirigiu-se para o altar ante o qual 
estava ajoelhado o homem de que tratamos , e começou 
examinar os objectos do altar. O seu exame não foi 
longo, porque deu logo pela falta de um rico res- 
plendor, que o Sr. Jesus da Boa Morte linha sobre 
à cabeça. O pobre do sacristão afllicto corre á port 
para vêr se ainda podia alcançar o roubador. Uns r 
go estavam, disseram que, bavi 

nham visto sabir da egreja um in- 
ignaes dados pelo sacristão, e indi. 


dividuo com os. 
caram o caminho, que elle tinha seguiilo. O sacri 
tão fechou logo a egreja , é foi na pista do roubador 
avompanhado*de um soldado da estação da guarda mm. 


nicipal, que se acha á porta da egreja. 

À sua diligencia fai coroada de bom resultado ; 
pois que eram apenas passadas duas horas, quando o 
o toubador foi encontrado em uma tenda junto é Fonte 
Santa. Foi logo preso, «o ronho deseobriu-se-lhe de-| 
pois em caza sem Ler sofrido damnificação alguma. O 
resplendor roubado era do valor doumas seis moedas. 
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487 É quasi sempre e em toda à párte, durante 
a estação invernosa, que apparete maior número de 
roubos. À maior falta de trabalho para a classe tra- 
balhadora da sociedade , a necessidade de maior por- 
são de alimentos para cada individuo, e tambem a 
maior facilidade em se poderem praticar roubos, con- 
correm para que elles se multipliquem mais do que 
na estação calmosa. 

Um trabalhador, pae de tres filhos , acha-se ao pre- 
sente, no Limoeiro , culpado do seguinte roubo. Tendo 
andado a concertar vs telhados de uma pequena ta- 
verna,, sita nos Terremotos, teve occasião de obser- 
var 0 Sitio, ondo o taverneiro guardava os seus l- 
eros. Em um dos ultimos domingos , sabendo que 
o dono e a dona da taverna tinham de sabir, diri- 

-se a cara delles , onde se conservou al 
mento da sua partida; quando elles safram , acom- 
panhou-os ainda por uma meia hora de caminho, c 
depois despedindo-se delles, volta para traz, chega à 
taverna , e pelo quintal trepa ao telhado, descobre- 
e entra dentro de caza. Começou primeiro por vesti 
com o fato do tavernciro, depois arrombando-lho a 

ea , furtou-lhe o dinheiro , e foi enterral-o no quine 
tal, para 0 Jevar ao outro dia quando fosse ao tr 
bah 

No dia seguinte conhecido por algum fato do taver- 
neiro,, que ainda trazia vestido , foi preso , confessando 
o crime, e o logar onde tinha enterrado o dinheiro. 


PRAÇA DE LISBOA. 
Em 1º de Dezembro. 


148 Fundos pablicos de 5 por cento, 6% — 
Acções do Banco , 4458000 réis. — Descunto de no- 
tas, 930 a 950 réis por moeda. 


Estado do mercado, em 12 de Dezembro. 


Algodão de Pernambuco 115 a 190 rs, Dito do 
Maranhão 100 a 110 rs. — Dito da Batiia 105 a 110 
25. — Não houve vendas. 

Assucar de Pernambuco B. 1.4 e 2.º sorte 1,840 
a 18550 rs., 3. e 6º dita 18300 a 1,8380 15., 
Ste 64 dita 18200 a 13950 rs.— Do Rio dito 
18350 a 1,940 rs. — Da Babia dito 1,4250 a 1,8350 
r5.— Das Alagdas dito 18200 a 18950 rs,— Do 
Pará, bruto 900 a 1,5000 rs. — Mascavado novo 
4050 a 13100 15. dicto velho 850 a 1,500 rs. 
É Limitom-se as vendas ao consumo. 

Cacáu 1,8700 à 1,5750 rs. — Preços mominaes. 

Caffé do Rio — 2,5200 a 9,5500 15. — Existem nó 
mercado pequenas partidas. Preços nominaes. 

Cera de Angola B. 230 a 935 rs.—Dita A. 225 
a 226 rs. — Não tem havido vendas, 

Marfim de lei 950 a 1,9100 rs.— Dito meão 830 
a 850 rs.— Dito escravolho 550 a G50 re. — Não 
nos consta que houvesse vendas. 

Ureella 65400 a 75000 rs. — Houve vendas de 
porção para reexpúrtar, ao menor preço cotado. 


